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© 3oni'ai em JUÍZO
As rònballièiras tío si'. Accioly

MAIS UM DOCUMENTO VALIOSO

DtíStruilldo IJlf Uttias'deverey> e es3as qualidades
jsão bastantes, para ter de

prega

Quem se tiver dado aõ!|« mil novecentos
trabalho de acompanharj « (1907) 

,,v

pacientemente a campanha
inexorável mas firmada em;!« cia Fiscal
factos certos, positivos, ir- « federal no Ceará, viu-
recusaveis, que vimos dei I« le e sete de setembro cie
longa data sustentando,\H mil novecentos e sete.
pela imprensa, contra a « O contador, Auconio
immoral oligarchia accioly- « Sérgio de Souza Forte.»

e sete
(( (ivu/j. jlvstá conforme.
(( Gputadòriá da Delega-

do Thesouro!seus
nada

na; deve já estar plenameu-
se convencido de que tudo

O diabo também
moral.

Para prova disto Vê-se o
jornal do snr. Accioly,
cantar queixumes, soltar
lamentações e d e 11 a r,
sem lógica, a lógica dos

argumentos, ema-
de uma cerebraçáo

doentia, mas que enxerga
as auroras de uma nova: vi-
da que vem surgindo. Já
lhe falta aquelie mesmo toai

Da certidão acima tran-!de outróra, aquella finne/.a
senta se evidencia que os

quanto temos dicto contraiIsnrs. Boris Frères, então
essacáfila.dapatifes, males Ide posse das duzeutas e
boca o despudor, o cynismo,j(onze apólices federaes,

pertencentes anteriormente
ao E)stadOj receberam pe-
rante a Deiegacia do Tíie-
souro Federal n'esta ca-

o descaramento com que!
são constantemente dilapi-l
dados os diuheiros publi-
cos, considerados no Ceará í
como patrimônio exclusivo [pitai, os juros referentes

jap primeiro semestre de
119.00, na importância de
j cinco contos duzentos e se-
[tenta e cinco mil reis.

Ora as mesmissimas apo-
lices, .segundo a certidão
que se acha em. nosso po-
der, passada pela Secreta-
ria da Faseuda deste Esta-
do, somente em 3 de Julho

dessa raça malclictá
E) para prova de que

não exageramos, manten-
do o compromisso que an-
terionuente assumimos, pu-
blicamos, linhas abaixo,
para conhecimento do pu-
blico sensa, o cujo vere-
dictum aguardamos tran

o precioso docu-quillôS)
mento que, em defesa de
sua liberdade, acaba de ob
ter o nosso collega de re
claçção, coronel ai Agapito
dos Santos:

«Em obediência ao des
a pacho retro do senhor
(c Delegado Fiscal, exara-
« do na presente petição,
(( certifico que revendo os!
« maços de documentos!
« de despesas, existentes
((. uo cartório desta Dele-
« gacia a meu cargo ve-
« rifiquei o seguinte: pri-
i meiro que os juros das

de doutrina,propria dos que
estão seguros nas posições
que alcançaram, e da-? suas
palavras nada mais trans-
parece do que desconfiança
de sua própria condição.
A linguagem do desespero
se mostra patente e não pa-
rece mais o rugir do leão
que hontem se fazia ouvir
dos raattagaes da imprensa
situcionista; ecoa tristemen •
te como pungente gemido
de fera bravia ferida de
morte, em cujo doloroso ru-
gir ha mixto de desanimo
e rancor.

Impotente para erguer-
se e atacar a victima, ella,

de 1900 foram vendidas, i deitada mesma, d'o pé do
Iyogo os juros do piiuiei-

iro semestre, findo em' }0 de junho do mesmo
auno, eram proprieda
dade do Estado e d'elles
não podia o snr. Accioly
abrir mão em favor do seu
intermediário na celebre
roubalheira das pontes,

Foram, portanto, mais

jciuco coutos duzentos e
Isetenta e cinco mil réis que
se esbanjaram fraudulenta-

| mente nessa ímmoralissima
e mal fida da transacçao,

apólices numero qüareri- na qual todos lucraram fa
te ta três mil novecentos bulosamente, menos o Es-

e trinta e oito a quaren- tado, cujos interesses fo-
«• ta e quatro mil cento e ram impiedosamente sacri-

quarenta e oito (43:938! ficados por aquelles mesmos
a 44.148) ou sejam du«j a.quem alei confiara a sua
zentas e onze apólices,!;guarda e defesa.

(c titulo ao portador, fo
« ram recebidos nesta re-
« partição apenas o pri-
<( meiro semestre tío anno

de mil £ novecentos
(rçoo) pelos senhores
Boris Jj7' eres:9 e| que
do segundo semestre do
mesmo anno de mil e

« novecentos até a pre-
(c sente data nada consta
(( sobre taes apólices e
a seus juros; segundo, que
« os juros das mesmas a-
« polices foram anterior -

1 <c mente áquelle anno, re-
<r cebidos pela Secretaria
« de Fazenda do Estado;
« terceiro finalmente que
<( a importância total dós
a juros das referidas apoli
« ces, em um semestre, é
« de cinco contos duzentos
i: e setrnta c cinco mil
t res. E para consta7-,
<( eu Leopoldo de Ca tro

£ (c Monteiro, cartorário des-
« ta Delegacia do Ceará,
a passei a presente certi-
<c dão aos vinte e sete dias
« do mez de setembro des

E note-se que apenas re
cebidos os juros desse ,se-
mestre, desappareceram,
como por encanto, as apo-
lices, cujos rendimentos
não mais foram recebidos
perante a Delegacia fiscal
do Ceará!...

Que terá determinado
tão brusca retirada ? Por
ora não o sabemos,mas tudo
nos faz desconfiar que es-
sas apólices, na partilha fi-
nal do bolo, não coube-
ram deliu itivamente aos
snrs. Boris Frères que ape-
nus tiveram o trabalho de
receber-lhes os juros.

O tempo dirá de que la-
do está a razão e por maio-
res surpresas que o ftítü
ro nos reserve, de nada nos
admiraremos, quando é cer
to que no negocio entraram
era j\go sommas respeita-
bilissimás e o snr commen-
dador Nogueira Accioly
sempre foi tido por mestre
eximio em toda espécie de
jogos, tanto mais quanto
dessa VQZfogava ua certa*

charco d>s infâmias, em
que cahio, atira, vencida, os
impropérios contra o ven-
cedor, sem a energia das
verdades inconcussas, sem
as colorações do quadro
dos factos provados, dos
assertos incontestáveis.

Assim é que, entremeí-
ando expressões de regatei •
ra, com as manhas de rapo-
sa velhaca, o jornal official,
sem nada destruir de nos-
sas revelações, limita-se a
fazer umjjÉallido desmenti-

W' A. ~cio com argumentação que
por si se destróe por falta
de provas que a assegurem
e do cunho de verdade que
devera ter.

Entre outras estulticias
dos folicularios, a gente
que governa sem governo,
vem enumerando factos que
se não deram e que se jçon-
stituem armas que disparam
pela culatra.

Ahi está o desmentido
dos riscos, desces decan-
tados riscos no retrato do
sr. Accioly; e ainda a intri-
ga soez que trama o jornal
official em roda do nome
do illustre tenente coronel
Francisco Flarys, cuja
transferencia, do 9? para
outro batalhão, foi dada
em «consta» por telegram-
ma do Rio.

Piepara terreno para o
futuro, querendo estabele-
cer um plano de campanha,
de que resulte para nós as
más vistas do distineto iili-
litar, cuja nomeação para
este estado, diz, não nos
foi agradável.

Perde o tempo; as in
sinuações não pegam. O sr.
tenente coronel Flarys é
moço distineto, ornamento
do exercito e até hoje tem
sido fiel cumpridor de seus

nós as palmas pela sua es
colha para com mandar a
guárniçãÒ federal neste es-
tado. Todo o que se invés-
tir de funcções publicas,
agindo u'/i!as dentro dos
limites da lei, com respeito
aos princípios do direito e
du justiça, só po.ie ter ap-
pia usos de nossa parte, por-
que só aspiramos o reco-
uiieciuiehtõ e respeito á lei
e garantia das liberdades
que ella assegura.

Fora datii estaremos a
oppôr as nossas razões, a
clamar contra as irregula-
ridades commettidas, con-
citando o infractor ao cum-
primento do dever.

O snr. tenente coronel
Flarys tem sido até então
apóstolo do seu dever, de
militar distineto e basta isto
para ter o nosso apoio fran-
co e sincero.

Volte o jornal official
suas armas para outro alvo,
que a estes não attingem
os dardos atirados pela sua
politiquice.

Os expedientes são ve-
lhus e perdem-se por ineffi-
cazes.

Ao envez de urdir tra-
mas, seria mais acertado
que viesse provar que as
oubalheiras que diariamen

te denunciamos commetti-
das pelo sr. Accioly com
sua gente são phantasias
para armar a effeito. Làtn-
pe-o primeiro das culpas
que lhe enegrecem a honra
de administrador para de-
pois, na medida das .suas
aptidões, cantar as vi-
ctorias que tão falsamente
apregoa.

Emquanto isto não fizer,
e não justificar cabalmente
as ladroeiras de todo o
dia, feitas que são á som-
bra da autoridade crimino-
samente constituída rouba-
da á vontade geral do povo,
não passarão, o snr. Accio-
ly e seus escripteiros, de
despudorados e infames.

Í: m%
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IS". 4— Praça
José Alencar

M
Joaquim Sá

üa Capitai Fedeííií, onde fora
;í passeio, é esperado amanha a bóí-
do do vapor «Ceará», o nosso ujiu
amigo Joaquim Sá, activo e houra-
do commereiaute dí nossa piaça.

—»-<g»0'^>-<—
A passeio esteve hojo entre nós,

o nosso presado-amigo Major Tris-
tão Correia de Sá, laborioso agri-
cultor residente no Aquiraz, a quem
cumprimentamos,

i\

i Multa (Io espirito pullic
'..Mais cedo, talvez, do que
esperava o Snr. Accioly, o es-
pirito publico se ergue revolta-
do contra os actos iníquos de
S. S., manifestando justa
indignação cotitra a sua per-
maneucia e de sua familia na
direcção dos destinos do
Ceará.

A nósf porem, que julgamosas cou-ias pelo prisma da im-
parcialidade, embora plenos
da mesma indignação, mas
contidos pelos dictahies da
consciência, não nos surpre-
hende o movimento popularassás justo, porque já oespe-
ravamos pela observação e de-•^envolvimento dos factos oc-
corridos.

Sem ser propheta ha-
viamos atmunciado o roui-
pimento do povo, no dia em
que a medida do seu softri-
mento fosse alem da sua ca-
pacidade,ou os poderes publicos do Paia, iudig-nados de
tanta, ousadia escandalosa e
cruel arrogância, redrassem
de sobre S. S. o manto da
immerecida protecçüo, que o
defendia da cólera popular,deixando transparecer aos
olhos do publico nas suas ver-
dadeiras proporções.

Já não somos nós somente,
opposiciouistas, martyres de
tantos soffrimeníos, que solta-
mos o brado de desespero e
animamos o brio do povo con-
tra o despotismo dos oligar
chás, estimulando a santa cru
zada para a reivindicação dos
nossos itreitos e extineçãoda
nossa oppressão.

Os que obedecem e acompa-
nham forçadamente á S. S.
fazem causa commum e jánão dão trégua nas queixas e
condemnação dos escândalos,
nem nos dão tempo a que o
façamos por nossa conta.

_ JSlles se encarregam dessa
digna tarefa c tecm razão!

Nós sofremos o roubo da
nossa liberdade, do nosso com-
modo, da nossa paz e das
nossas garantias constitucio
naes; mas mantemos illesos a
nossa reputação, o nosso brio
e a nossa dignidade, a des-
peito das injurias e das infa-
mias, que nos são assacadas,
mas que nos não attingem,
mauebaudo ainda mais á quel-les que nol as attiram.

_ ISlles, porem, simples func-
cionarios de bancas ou secre-
tarios da confiança governa-mental, serventuários ou ma-
gistrados de justiça; estudan-
tes ou membros de qualquerclasse industrial, representan-
tes do poder legislativo ou
guardas e defensores dos po-deres públicos; todos, emfim,
que o seguem, soffrem mais
do que nós; porque não contam
com garantias; como nós
não as tem, e padecem em de-
sespero intimo a sua humilha-
ção eoseu descrédito; e, em tro-
ca do dinheiro de Judas, quelhes queima a alma, perderama consciência, a independência
e a dignidade.

Começa o Snr. Accioly a
ser desconsiderado por aquelles
mesmos que ainda hontem o
incensavam com a lisonja;
mas hoje já o terror que
imprimia, S. S. não é suffici-
eiuo para conter a indignação
,;.'.: lhes revolta a r.laia.

E}' o justo castigo do Ceu,
predicto pelo divino Mestre
na scena de Pedro, cortando a
orelha de Maíes.

Ninguém concorra para a
desgraça alheia, na esperança
de evitar a sua própria.

O Patriarcha Abraham não
consentia que festejasse» í$

suas victorias; porque, dizia
elle, vejo no abatimento do ven-
cido a minha humilhação no
dia em que for derrotado.

Assim não pensa o Snr.
Accioly e tinha para si que a
sua graudeza não seria*abati-
da nunca.

Para tornar maior a sua exal-
Lição, mandava deprimir e
humilhar aquelles que o não
beiudiziam,

O illustre Dr. Ildefonso L,i-
ma, ao lado da sua respeita-
vel esposa, foi apupado, ludi-
bríado, por ordem de S. S., .
desde d pomo do desembarque
ale á súá residência, o que cau-
sou a morte da virtuosa se-
nhora, pouco terapo depois.

O invicto batalhador das
luetas politicas, o coronel Agá-
pito, não teve melhor sorte.,
quando deixou injustamente de '-
ser recouhecido deputado fe-
deral.

Tudo isto se fez para maui->
festar a grandeza e omnipoteu-
cia de S. S., embora fosse a
glonficação da injustiça, da
perfídia, da iniqüidade e do
abatimento do caracter na-
cioual,

O coronel João Brigido, seu
velho companheiro e defensor
em todas as suas mais diffi-
ceis emergências, alem dos
apupos, teve aá fachadas das
suas portas bezuntadas com
excremtnto humano, pelos po-iiciaes de S. S.

O velho defensor da Pátria,
José Martiuiano, passou porum banho de excremento de
vacca, dado pelo Casimiro
trarapa. '

Muitos outros foram os quesolfreram as vaias da geuie do
governo.

Agora, pela lei fatal da com-
pensação, começa S. S. a .
experimentar o calix do iufor-
tunio que lhe aguardam, dias
menos venturosos.

A sua sãcrosánta imagem é
raiada, quando exhibida em
um espectaculo publico.

A sua querida figura, tão
garbosa e g-istosamente ex-
posta á contemplação do povoé--borr,da -no estabelecimen-
lo daquâlas gentis creaturi-
nhas, que, armadas de vestes
symbolisadoras da candura e
entrelaçadas com fitas da côr
da esperança, iam victorial-o,
acclamando-o em dias mais
ditososl

Que lhe resta agora?
i^gotar até as fezes a taça

da amargura,
Quem os males dos outros

deseja os seus lhe chvgam sem
demora.

Talvez não lhe esteja longe .
o dia em que, no meio das ga-Ias e pompus da festa cíeslum-
braute v.-ja a mão inysteriosa
escrever aquellas fatídicas
palavras do festim de Bal-
thazar.

S. S. educou os seus ade-
pios neste costume, é bom quelhe sinta os effeitos.

Quem semeia ventos, colhe
tempestades.

Não applaudimos taes actos,
contrários aos nossos hábitos;
mais felicitamos á S. S. pormas este melhoramento e apro-
veitamento dos s-eus discípulos.

Theophilo Bezerra Filho.

IPeritimnri» Americana
cie Wliittatcix. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis»
sii\o. Crea^ão elegnnte e delicada —
Dentro de enda vidro pstá uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Casa Mcnes»
cal.

5SOOO
Preço de um vidro.

Binóculos para theatro ua
cas^ C, MESIANO
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JORNAL DO CEARA' mvtKtum líWtffM

0 "Joril Io Guri t»

iStmannâ não circulA
ittossa Éõlná.

6-n'íÜá CIO
P Xueatf-a

1T.M PABSKIO

Rsse vem agora ao nosso lado, 
^m

um desperdício de erudioçuo histo-

* °Fala 
de Pero Coelho de Souza, o

füudádor dii Ceará". ,^„.aft
, Descreve-nos a estupenda jornada
I sua.'om companhia de d Thoina-

ziii sua mulher o seus filhes, em
i icçjü, jornada honrosa, lugubro, pe-
I les terras esbraaesdas de eutílo, de
I «Nova Lisboa», a poveaçao que lun-
I dára, a" Parahyba.

líubate Theodoro Sampaio ua on-

gem que attnbue á palavra Chaiu
e explica nos que o nome procede

O telPTamma annunciatorio do de Souza TuusomuovBO:-João Josk

«ande feito descreveu as exterior- Guedes da Cosia Dibeotor;-Manoel

idades e só de leve tocou-nos brin-M. de Souza Braga, Francisco Bezerra
Vianna, Bento, de Souza, Joaquimepo ., } santino Flgüeredò, Capitão Manoel

Jíviso tieGe&sario deres para liquidar qualquer
couta.

Ceará 1" de -Outubro de

Consta que a tribu dos 1907

,¦ „ I e expuca nos que <j u«»«.~ t-.-r—-
Em alegre comitiva, nos partíramos, ^ ^.^ giA[d nQ Rl0 (!l.ande do

ás quatro horas da tardo do pontq ^-^ ^ Qaút tinham vindo os Po-
afinal da linda dos bondes, no oòmpâulièlrqs de Pero Oo-
Alagada, wíniimo do Soure, j o- , j^
qifeiia puvoaçãn distante da. capitai, .passou 

para a etymologi.a....._.! j . „ nfn riIninat.rOS. ¦¦;¦-.*¦pouco mais de vinte kiloinetros
Íamos além ainda, a uma fazenda .

de canna, que a amabilidàde doura j
amigo puzera li nossa disposição, ,

para se descftusar da monotomia da
vida da capital.' :

A.HStrada iréfenta o secca corta
era linha recta até á visiübn povoa- .
ção, como si a tivesse traçado a
ruão firme do ura Czar.

Quantidades de carnaubeiras abrem
seus leques para o azul do céo, pre-
stes a rebentar de claridade.

Bandos de nuvens brancas passam
galopando.

Uma apotíieose de luz, berrante,
incommoda, òffuscante, obriga-nos a
fazer cerrar os olh"S para encarar

Mostram-nos 
'além as seiras dp

Josí, do Tucundubá e do Câmara,
cortando 6 delicioso cam da alturas.

Tudo secca, ápavOMitemeiuesficcò.
Nem O pequeno bòrbuthar ." cie ura
riacho; nem uma pérola d'agua a
orvalhar uma folha.

Diviso á esquerda da estrada um
monte aband >nâdo de ferros.,. Con-
tara-me que não s<-is pontes que ali

jazem, á espera que alma caridosa
recolha a ultim;t porca e narrara-me
a propósito um caso medonho de
rapinagem, çpmmettidò em pleno
goverr,o do povo pelo povo !

Porque se revestiam ila frleaa gla-
ciai uas apreciações feitas lis cousas
de nossa terra. Caso contrario, o

mesmo fio que tem transmittido te-

legrammas cpmmunlcadores da pu-
blicnçtlo de retratos do velho soba

em revistas caricatas, sorveria tam-

bem, com maioria de razão, para
dizer as louvaminhns feitas ao go-
verno cearense.

| Mas, nao. Por mera delicãdesa
ipassou para a etymoiogm! ugmdfi0eu 0 maròohal Hermes o

CeAeDrSa 
diz ello-,"é formada de banquete offerooido e, por um de-

três elementos: branco, Índio o ci- fcjElles, porem, suppondo ter ven-

g.lu0, ' cido batalhas riam de alegria, pa-
-Cigano'! inquiri. ' lavam de contentamento... mas triste
-Sun, ciganos. Os cearenses tem ,

emsíVaiascendeuciaessa raça nômada ciecepcuo ....

N. S, Pontes, Capitão; Miguel T. da
Costa, Sobrinho ítaymuudq Cezario
da Silveira, José Alves de Seixas
Pecira, Manoel Martins da Silva.

ASSEMUI.ÍIA GÉlUL

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabem todos que_ elles
foram havidos criminosa-
mente com os dinheiro* do

Abílio tiiirgel Quedei
1—30

Phiísidkntk:- Dr. Tertuliano Pa- _ ^,-v.iooit'í'i-i
checo i? BKOKTAMos-Domingos Ma- Kstado e, por conseguin

émsuaiascéndenctaessa raçunu""»"» •¦ na„-,í
elvcntureira. Dàlil a intelllgencia ver de cortesia, brindou o Ceara,

ti mi do cearense, o desamor ií ter-? Mais não faria.
As alegrias tornaram-ae tristezas

8(5 porque gemeram os fios do te-
ra-, a fecúndidade do cearense. Os
ciganos para aqui vieram em...

lS»?,Pu5Jaa prova. O cigano e legrapho como gemeu a montanha

musico e poeta. 0 cearense lambem que deu um ratinho...
o é. ,'lá viu algum cantador"! Elles

te, sujeitos á acção de rei-
vindicação em qualquer
tempo.

Ninguém, pois, faça ne-

gocio com elles, afim de qu;
não venha a perdei os por

V. Extua. uma fraternal amizade, e 
j £Q ^ uma senténça em

em seu nome nproveito o ensejo paia |-, 
** •> 

 ^a"«*A
manifestar antecipadamente sinceros
agradecimentos.

0 1? Secretario

gno da Silva ;!'!—S-veriano Pinto do
Carmo. !

Conselho Piscai.

Coronel Cariolauo Jucá, Joaquim
Fernandes Antunes, Antônio Loyola-

A Liga Cearense conta merecer de j

-M &-+~-

Üfai le % Fíire II

Miguel Teixeira da Costa Sobrinho

-*-£«

tempos que já vem perto.
.jj^^uj

abundam no Ceani : José de Mattos
é um poeta espontâneo e fácil. Ja-
ronyrno d*» Junquefro era um ex-
imio improvisador ao desafio. Mor-
reu em pleno samba, cantando. O

preto Canlnána, o Rio Negro, José
Bernardo, o Leonel...

- Cante algum.
-Olhe em Aracaty, um cantadoi

improvisou esta quadra sobre a

concepção de Maria:

No ventre da Virgem pura
Entrou a divina graça,
Como entrou também sahiu,
Oomo o sol pela vidraça

Casamento CivSl

Foram atn.xadós os proclamas
para o casamento de Luiz Gonçal-

ves de Lima e D. Maria das Dores

da Silva;
.losé Lopes dos Santos e D. Di-

norah da Costa.—«-<5*"^-w—
Registro Civil

No mez de Setembro findo, foram

registrados nesta capital 46 nasci-

Que tal 1 Esplendido, não aoíhv? mentooy' 21 do sexo masculino 25
ume vai ¦ íi/ni'"-""'"-» '

Esporèio o m. u cavallo e affas- Ah, meu caro companheiro, tivss- do feminino; g9 óbitos, 45 parvulos «

to-me enojado daquelle atlestado re- semos n6a água e ° Ceftr* 8e'n*-J}1 53 adultos,
pleto de ferrugem da nossa desidia, dos primeiros Estados do liusil.

da nossa corrupção.
Soure I

r Aterra de Antônio Salles
E' um grito festivo qut . ... „„.»: w,

-Sabe o que deve fazer o ceaechôa
do primeiro cavallèiro.

Umas cincoenta casinhas cobertas
de telha e assoalhadis de tijolo. As

paredes internas a alvejarem de
cal. £"'•- — ¦

Também alveja de cal, mas essa depois gastai
externamente, á luz forte ainda Co

Nada nos falta. ,.
Nenhum no Brasil poecue cUma

mais saudável, solo mais exhuoe-

S de «eivc/poyo mai^resistente.

Theophilo: auxiliar a natureza,

liando água dos invernos: para
mothodicamente, ir-

fertilizando-os,

Bealisaram-se 16 casamentos.

S O general Marciano Magalhães,
' 
commandante do 5? districto militar

' 
prendeu em Curitiba, por cinco dias,

o coronel Júlio Barbosa.

rigando os campos,
Diz o <Correio da Manhã» que a

derrota do dr. Campos Salles tem

alta significação politica, pois a sua

escolha estava ligada ao afastamento

do dr. Alfredo Backer, presidente
do Rio, eera o inicio dum plano

astro rei que vae morrendo a ma- ar°m de tomar o Ceará rico e p -

trizinl.a de Soure, a bella matrizinha gpjr0>
que agasalha a santa padrJtíira. Nos- Escurecera por completo.
aa Senhora dos P az'res, uma criei- A ferragem das seis pontes n» .

gnislimi Nossa Senhora, ooncepção. muito que ficara, á margem aa e

•%::r,íyiíSt*.. "t.;™,,,. no»«. ?«-*»• íi-s-.».p»««**• «*
Quanta humildade resalta d i olhar Ahi hcdu Antônio Bezerra,

dacrella Saiita, o mo a fugir pela p(UÍC0 mais 0 Alagadiço.
ianülaabeila du templo, em direcção Deixamos os animaes e wnumu.

ao alto, ao céo, para o Filho querido. 0 bondei camisadi^UigyAos
O vigário, o iòvén ' *-..«/«

13. 
"Maria de ITreStas

Ranios

Foi sepultado no cemitério da vi-
sinha villa do Aquiraz o cadávorda
exc1.1 sra1.1 d* Maria de Freitas Ra-
mos ali fallecida a 'kl do mez hon-
ii-m findo.

Bem moça ainda a exc1.1 sr'.1 dí
Maria Ramos desde muito se acha-
va accommettida dos atrozes soffri-
mentos que a victimaram.

Pelos seus dotes de espirito era
estimadissima naquella villa onde
as excelsas qualidades ide seu
coração fizeram-n'a idolatrada por
todos, sendo por isto, muito
sentido o seu desapparecimento.

A sua vida, foi, ali uma pratica
intermina de virtudes.

A extinota, que era innupta, era
filha do sr. Vicente de Freitas Ra-
mos.

Atcda sua familia enviamos sen-
tidos pêsames, £notadamente aos
nossos bons amigos major Francisco
Baptista e Francisco Pires de Hol-
landa, seus cunhados.

Moviraeiito ílo P-oi-ti
Vapores €sperados

DO NORTE
Lm-. Madeirense . . .
iíao. Maranhão . . .

DO SUL
Nac. Amazonas . . .
Nao. Ceará
Nao. Jacuhype....
Nao. Brasil
Nac. Gunjiirá ....
Nac, Jaguaribe . . ,"SEGÇlüllÕlS

li |»i desta
iiodo

2
4

2
O
Ci

3
7
8
9

Àbilio Gurgel Guedes, tende
mudado sua residência e casa
de commercio, que tinha na
cidade de S. Pompeu,
esta capital, vende, por preçnij
módico, a dinheiro oi a prazo,

Quantia já pn,-
blícáda

agenciado pelo
Si Hèrcilio
Lopes:

Joaquim Ribei-
ro Pesôa

(Mondubim)
Hugo Ohliger

(M.náo-,)1'
Otto Kiuhlen

(Manáos)
Joaquim Fian-

cisco de Pau-
Ia (Manáos)

| | Rodrigues
Martiris (Ma-
nàos)

Deffaer & C?
(Miuáos)

Di is de Olivei-*
ra & Ò*

(Manáos)
Estevão Vinkal

('Mandos)
Vlan.el Vicen-

te Carioca
(Via nàos)

Leovegildo Na-
poieão dè
Pontes íMa-
náos)

Paríli!,Benedicto Pra-
td (Manáos)

15:361.700

50.000

50.000

50.000

20.000

50.000

50.000

20.000

20.000

20.000

20.000

20.000

so Penna

O jomaliitas Raphael Pinheiro, a

com firma garantida, todas as Agenciado pelo

padre cíimerío L^^os'alcomülvátol se desfazendo ;itü Ja cr0nica intitulada «A
,. , ...:.. „m tnm- I - dOllirOO

Folha
Êhavasi que nos acompanha ..a.vhi Aqui) aii, acolá, desoia «™ ~™" | Gloria, assignada sob o pseud(
ta ao templo, .«•jubila- e cm o* elo- piinhoiro, e foi cheios dosattMaçao publicada na.«
gios que fazemos a bel.eza da San- que encontramos na ^ 

a 
fe 

o e .«a ^

elhior .

so! a (á)

glOÍ .,_-
ta e mostra-nos o; paramentos da

pequeefa ègrèjà, trabalho paciente _e
bello de delicadas mãos cutholi-
cas.

Urge, porém.j patirmps,
O dia vae caindo aos poucos e a

lua começa a illuminar-se. para cia-
rear-rips ocarainh", tortuoso agora,

que nos leva á fazenda-
Duas huias mai e ch 'gamos áciuel-

Ia casa árabe que nos recebe pela
primeira vez, como a provar que a
'hospitalidade brçuüelra nao é sup-
plantada pela do pau ao receber o
filho pródigo.

Também aqui mataram a melhor
ovelha.

Amanhece e começa já o
jorrar luz, mu.ta luz para a terra.
Os bundos de nuvens brancas reco-
meçam galopando.

Nova. apolheosé de luz berrante,
incommoda, òffuscante '

A rrjbiacéa reccnfurtaiite é sorvida
ele.r,remente e as redes estendem-se
pela varanda paia o «dolce far-
niente».

Gavalleiros stlrgcm na volta da
estrada que corno umi\ cobra tor-
rei' a chegada da moradia,

GrHãin-se íiomes de pareiites,dè
amigos.

sao as. visitas domingneiras dos
moradores du ceicania.

Um nome ainda echôa : Àntònià
Bezerra !

Mal apela'' mal cumprimenta e
uma loquacidade alacre estridente
e alegre emmudece os circiirnstan-
tes.

A gèstic;u!ação e os pulmões, nu

SZT^Õusõ M^n- *« -o Norr,., Mb. .« ««P«
léguas de passeio.

Aaosto, 22- 007- -Ceani.

José Piza
(Do Século).

/Wilíon % fmw
CTIlUntUÃO DJ^-CISTA

3 o -Praça do

BVerrefra - ao

1

um duelo
. A «Folha» publicou depois um artigo

assignado por Ildefonso Tavares, aü:

ctor da crônica, dando explicações.
^m.r"  ¦' **J o**-'— l,,-~**"~

O Pernambuco

No dia 27 de Setembro ultimo, o

paquete Pernambuco, do Llòyd Bra-

zileiro, aportando á|Bahia, désastra

Na quinta-feira próxima, na egre-
ja de S. Bernardo, pelas 7 horas
da manhã, Jresar-se-ão missas em
suffragio de sua alma, mandadas
celebrar por seus cunhados major
Francisco Baptista e Francisco Hol-
landa.

cPonÍQ.s e rFonks
Chegava da Eurcpa um ti-r-ns-

atlântico.
Os catraeiros acercavam-se do na-

vio a oíferecer transporte para terra
aos viajantes.

No tombadilho, vestindri|lasemira
cinzenta, tendo na cabeça um gorro

. !

damente baleti no casco dum vapor 
j 

a(} seda preta, e calçando luvas,-as

írancez, incendiado, ha annos na eternas luvas,-um passageiro pare-
entrada do porto, recebendo grande
rombo na proa, lado de borabordo.

Foi immediataruenle conduzido para

cia

"•^"sr

procurar alguém. Seus olhos
corriam com avidez todas as peque-

t nas embarepções de remo que se
oerto de terra, enter, ando-se-lhe a balouçavam nas águas aguardando, , .

proa na coroa c,ae lica . altura da. I a sabida da visita de bordo. Pelo E^f™ »f* 
^\ 

«rufl

D0cas Wilson. |™*}**» notava^ a inquietação ^ ^Mf 
e^ülüâ Ú& 

^

suas propriedades no referido
lugar,.constando do seguiute :
1 casa á rua do Co minerei o,
com õ portas de frente, opti~
mas accotnmodações para gran-
do familia, toda cimentada,
água encaaada, banheiro de
chovisco e choque, caixa d'agua
para 5 mil litros, catavento mo-
deruo, que irriga um terreno
pertencente a mesma casa do
300 palmos quadrados, com
diversas plantações, frueteiras
botadoraa, canteiros de verdu-
ras'-'éfc*c;.;'2 armazéns para depo-
sito com: leineo portas de frente
ambits ciméatádbs, com agm
éncanadá, quintal murado etc.
Um dos citados armazfins tem
armagào para loja e ó um opti
mo ponto para negocio.

1 armazém de duas podjs de
frente, contíguo a um pre,lio
visinho.

1 dito em frente, também de
2 portas, muito bera c ns ruid
etc.

Quem pretender qualquer, dos
citados prédios, düipi-se a p"0-

ár. Francisco
Guedes Mar-
tins (Palmei^
ras)

Offerta do Cel.
Miguel Bap-
tista Fernan-
des Vieira

Idem do padre
Joâò Epi-
phanio de
Freitas Gui-
marães

De um admira-
dor do Rio
G. do Sul
recebido ere-
mettido pelo
Álbum Im-
penal con-
forme o

50.000
%

50.000

20.000

O telegramma delles

| Gemeram os fios do telegrapho

como gemeu a monawha.

j Propalou-se como um feliz auga:

I rio o olíerecimento do um banquete

pelos representantes do sr. Accioly,

i na câmara, aa marechal Hermes da

! Fonseca, actual ministro da guerra,
I e 03 íncensâdbres da situação ora

,,.« ,,>.--... ,. inquietação
O poiao foi invadido pelas aguis que dominava o espirito desse «tou-

riste» qué regressava á pátria tendo

= -!.!•. vi ,i.;un-! dominante a elle se recriam pva-
zent»iroacom<
novo sol q' viesse aquecer as esperan-

ma exhiiberancia
dama torrentes di pa avra.s que zontoiroacomo se surgisse a?ora um
jorra daquelle sympathi.co e alegre
velho inesgotável. """.* ... „," „„„ fornalhas

Narra efisodios em ^9 foi proto-iças quejá eslnavam nas fornainas

gonista cômico heróico, n s tem-
pos da propaganda abolicionista, de
que foi um extrehuo defensor

Descreve factos da historia do
Ceani, cm que é versado corno os
mais versados.

Relembra passagens de lugares por
onde andou, moço, jovial.

Fala, para sempre, s^tn deixar uma
brecha para que outro entre na pa-
lestra.

Fitla mais e so* pira de falar, em
frente a mesa ppíp.^a, ao substan-
cioso e variado aim ço !

Tomamos fôlego;
O dia esooã-se ab'gre e as refei-

ções se suecedem.
Em breve os annimaes são apres-

tados e eis-nos de volta para a ca-
pitai cearense, com mais dois com-
panbeiros agora, uma gentil ama-
eona e o incansável Antônio Be«
Beira,

do peito de cada govemista, bisonho

ante a perspectiva de uma queda
immineule.

Bra a novidade do dia. Era so

om que se falava...pelas rodas da

situação.
O telegrapho. sempfe o tüaldicto

telegrapho, veio deitar água na fer-

vura.
Nós que sabemos, atravéz da his-

toria o resultado de tantos banque-
tes, riamo-nos, á socápa, da inge-
nuidade' desses pobres náufragos

que se apegam ao primeiro ramo,

que aparece, á primeira taboa que
encontram.

O ramo e fraco, não resiste ; a
taboa ê* pequena, não supporta gran-

des pezoi i tona. dágua,

era grande quantidade
Foram salvos us passageiros e as

uiaUs do correio.
O ajudante do guarda-mor conse-

guiu retirar da casa forte cerca de

òOO contos, dos valores que ali se

achavam.
Ü «Pernambuco» não está comple-

tamente perdido dependendo, porem
a sua salvação de muilo cuidado e de

muita felicidade.
—»-<j» f*

Foram sorteados na Casa Mesiano
os seguinte* ns?:-á9 do club de reio-

gios de parede e 69 do de joi»s.
~^.:o:^—

Liga Cearense ,
Recebemos a seguinte communi-

cação, que agradecemos da beiieine-

rita e patriótica <Liga Cearense» do

Pará:
Pará 1? de Setembro de 190'?.

Exmos. Snrs. lledactores do Jok-

>-al do Obàbí.
Tenho a satisfação de coiomunicar

a V. Exma. que em ,sessão de As-

sembléa Geral foi empossada a Dire-

ctoria que tem de gerir os destinos
desta associação durante o anno de

1907—1908:
DlRKOTOBlÀ

Presidente :—João de Castro Ra-
mo? V10S * —Br. IvaymundoM,

occazião para
pedir, a todos seus íreíiuezes e
amigos do interior, 0 obséquio
de vir oui mancarem satisfazi r òv
débitos dentro do prazo de 3o
dias, podendo se entender 'a

respeito, com seus irinãoé Octa
vio e Antônio

po

Aproveita a
Paris no coração.

Um velho marinheiro, vendo-o a
procurar, a procurar sem descanço
alguém que talvez não tenha ficado
de vir, atreve se a falar-lhe para o
tombadilho :

—Coronel, não desembarca? •-
-Oh "-responde 

o viajante : co- á «auem deix0U Í9?0?
ronel, non, non... Parlez français'í';

O velho marinheiro que ha longos IP—"S7 
'"<¦¦

annos traquejava na vid* e corhe-
cia um pouco da linguá de Hugo,
respondeu com riso irônico nos la-
bios :

—Oui, monsieur; je parla un peu.
Je suis tout a vos ordres.

—Esperez un peu. Vous me ser-
vez. Vous parlez Ia lanrue des pa-
risienues. oui, oui, vous me servez,
respondeu satisfeito o viajante, todo
risonho todo atfabilidade

n?
i7 do 2? an-

í no
Productode um

espectaculo
promovido
em Mar a 11 -

guàpé pela
Exra? Sr'?
D!" Verissi-
ma Madeira
Barros

10.000

)ü.

Ps.

151.000

16:0:2.700

7 I Omim Z A G

'
'
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O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

•flCíi. *""*» '!^'S. _ S <&• n 'niiiircâ^ií - 7 A íl *¦ .

¦

E desceu rapid > ao beliche e ra- REGIS l RADO
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

pido foitou ao tombadilho, trazeu-
do um cartão queptiraao marinhei- I
ro que tanto lhe agradara.

--Voilá mon carton de visite. Re- j
cevez mábagagé. Je sui monsieur ;
dê Laveur, oui, oui. I

QuemisolTrer <le dor
de dentes u«e o REME-
DIO SDBERANO.íor
inulado por JoventinoFernandes etitie se voa
de na rua Senador Pom

I

É-
0+*\-\V\ ío-nleno CÁ,o-wie<b

FABHÍCA ÜlÂkEÉA v

deará, f Faça cio retfeifa, n. 12»

(Cuidado cora a§ falsificações)
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KVFNAI, DO CEARÁ'
_*. i...jniiMMlinn-r—muSSSSSSSSSSS!!

í liOrnais útil club da ca pitai
1

I Oide

A. Cruz Saldanha, con-
vida os parentes e amigos

para assistirem a missa que,
em suffiagio tf alma do seo

tio coronel FRANCISCO
CORDEIRO D

Reloo-ios americanos-—optímos regula-

dores—grande solidez—lindos oVegnns —

CRUZ,! madeira fina e bem acabada—oito dias

meias horas—fallecido em Baturiié^ man-, 
^^ ^^ ^^ q

da celebrar na Ignja do

Rosário, â-6 1/2 h> rs, de, £stes rél6gios são íncontestavelmente
quinta^feir , 3 de Outubro.!

os melhore^ do mundo —

¦!'..Prestações semanaes, 2|;ooo com sor-Kifa de uma alsnofada

Fica transíerida por moti-
vo justo, para 30 de Ou- tej0B durante 12 semanas-
ubro proxímo,a rifa dc uma

álmofada a correr no dis 30
de Setembro.

Fortaleza — 907.
Filumena Feriiancles:

Gra ri des
V CA MiUCl hlKji.jx.-

Òluto Militar da Guarda
jN acionai.

A Directoria do Club
Militar da Guarda Nacional
convida a todos os sócios'
do mesmo Club, para uma j
reunião etn Assembléa Ge-1
ral, no dia 13 de Outubro";

próximo, á 1 hora da tarde, ¦

na Casa da Câmara Muni- 
j

cipal, para tratar-se exclu-j
sivamente do pecúlio a

que tenha direito a familia !

do sócio que fallecer. j
Fortaleza 29 de Setem-

br o de 19°7.
Luiz Xavier

1? Secretario,

A

A i.riscripçãó para a serie C acha-se aber-

unicamente na casa

Pharmai^ x
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

' 
EJÍixir í>épura.tivo---(i.e|áio ey.pcrimet.tadooegnvo; qoe sendo

I Rodrigues de Andrade, approVado¦¦.'(usado cora dieta e. conslanancia,
O.S ilCCtóSOííi u CUla UiU.cli,

-«(:

pela Inspectoria de l:lygiuho ~ré.£!i<?diq X'i<*\
j já exRprimentado e conhecido pela <a asthma.

sua grande, tsEfióacia no rheutnatismO; |
Idasyphilis e em iodas as moléstias j Psliiía» 

'VermiíagaS'

1 no sarigne e da-pelle. Lí' ligeiramente Eodrigues de Andmd.;. f\mW>x .»
< taxativo, auxiliando a's funeções do ; bastante conhecidas como elficazes
j figádo. estômago e intestinos. è sem inconvenientes para èxpetjr
I 
"' os vermos de adultos e creanças-

' IDlexir de I£ola éMo- Superiores ás preparações de raaa-
1 
gru.eira Qlycero-ITerura.* truçu, saritpniha e outras, ás vezos

• gginoso eTPÍioMjxluataílo,— nocivas á sae d t.
õ remédio por exeellencia para as —'senhoras fracas. Elíic;u na anemia, Injecção .Aí.jti>-Otejrior«'' 
chlurose, lymphatismò, rachitismo, rhagIca--deR'odrigueÍ5 de .Andrade
escrophulose, fráquesa geral, siispan- —anti-sepHca, fresca, calmante e aro-
suas, irreiuiaridádes fammenorrhén, m.itícà. Não produz estreitamentos
dismenorruçãs eleucoirhéasl/metrites, e «ura erri pout» tün"i]iOv.
hòmórrhagias,'catharrp utérinò, incon-
tinencias, perdas brancas, perda;.- _ LfOção AKí.<-.i»'fDpiieiícf -
seminaes, etc, 'de Ródrigued de Andrade—solução

aroniãti«a, <ji.ie tira ao sardási pannoa
espinhas dò rostoSolução A.ntx-NKtrvor^a

—de Rodrigues Je Andrade, remédio
também approvado e conhecido ci.sruo
superior sürtf.edaneo das soluções
pply-hromürela.das. taes cerco Lar-
ròyenne, liauilry, etc, no tratamento Oeitp e acção rápida e
da epiépsia (ataques de gótta), cpnvul-

Xodio.a e iOe-sitina— de
Roi1r.i§u'i ." Andrade, reiueflios para

íen rt.ütopiços de antigo con
segura'.

soes, hysleria, angiaa do peito, pai- Pó «• s^Se.xür ^éwtiiVi.ciOíS—de Rodrigues tle Andrade, ine.x-
ceèivtis paia o asseio da bocea.

3\ua ifajòr Fa<suncta, ||

pitaçOéSjtontriras, jçusi.traigtasi coucm,
insoninias.melanchoiiaK,hypocenririas.
irritabilidades, etc. Não produz íalu-
leucias nem sytnptomas de <b'romis- —Os afamados preparados da F,
mo,» como vertigens, esquecimentos, Gilfoni (único deposito no Ceará.)' etc. —

1—Preparados de A Gonzaga, Soares
| Xarope Peitoral JBal- de Amorim, J-. da Eocha Moreira, Bar-
samico—de Rodrigues de Andrade ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expeclorànté, efficaz nas ;Theophilo, Mattos *tc.
tosses, constipaçOes, resfriamentos, _.
catharros, bronchites, pneumonias,
influènzàs; pleuriaes, asthmas,;coque- ,.,„„,,.¦,,„., Bris.tol

211 liláilail ullo M
9unicipios

—Preparados norta-americanos de
tóctó. andina», *#&&&» Eg&^a£iJ&
ptises, e quaesquer aílecçues aos , ,; __ '.;. ¦
pulmões o da garganta, !— "Purgen," pastilhas de antilramnia

Xarope Anti-A.simiaf.i- \ "pilulas Orientaès", "Saúde da Mu«
co~de Rodrigues de Andrade, reme- ;lher," «íc, etc

/
day\S'hmaci

DE
Horacio Nunes

Ultima palavra no tra-
tamento da ASTHMA; es-

sencial ou symptomatica.
Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro .

DO

a

3$ooo

Acha-se exposto á venda o

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

a 1908
HlmanaÊ dos Municípios

João Nery

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

SoBí7ado
Vende-^e

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

¦ exemplos e immaculada virtude, . .
I 

' 
Sabi( doirava .lhe a sciencia rèffulgente aureob de uma modéstia rígida, cons-

lá 
^eílda ciente, tgstindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que

11^ riam em posto mais eivado. .
o sobrado sJQrd 

derramou em caildaes sobre ns almas alfhctas, sobre os peniten es
tação deve construir uma bella
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
, 1 eme os seu;s ucs üicp^uu..^^-...-..- ....... . vos convier e por hoje, sem

armação de loja, optimo e & 
bondade do seu corí|ão impregnado da doçura da doutrina de Chnsto maÍ8 outro a8f,umpto> subscre-

_.....,..!.ww-.« .-.,.ntn ,,nra nP. '- , ,,. j. .,„.,.. ?.^^.^H-ri.i ni nt-a VOjme com particular estima

Tudo por preços mm eoiiipeteiicie
Pfl ÍR M Àflf A 4 N í) R 4 f) E

RUA 5V ROMPEU -N 200 CEARA'

Leiam con attencàn
PHARMACIA ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceutico José\\
Eloy da Costa.

|]o novo
Etá respopta de vossa carto |]de

de hoje datada, tenho a _ di~|
zer vos que a «Epidermina»,!
produeto de vossa frabicação,j
é bastante procurada em phar-i
n>acia e delia íaçò grande ven-jj ~
áã*ém não só para esta capital,;; SELLLNS para montaria de
como para o interior do Estado.j!honern e menino recebeu—

Creio ser vosso preparado jJ.o.Sp Mery,
um medicamento de alta effica-i; NOfoSlucordüámentoa para

grande accei-

Chama a preciosa a attenção
de «ua numerosa freguezia para

sortimento que acaba
, como seja :

SELLINS para montaria de
aenhora e menina encontra-se
uo João Nery.

receber

cia, pois a sua

oaccru«Jic, uciiaiiivju li" yí>,u«u^ „^~-~ .
rua rormoza n. 124, com , 

lhe pediam 0 CSnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes ,do
ll X , , ,*&,_ :_ „„«^« Ao Anrnra rln rlnntrina deChriSt(

NOVOS iücorduamentoa
violão no Joáo Nery.

re-s ci anua, ei uuiiuauv, »j.v^ .iw. ^^. u.v~. f—n
acreditado ponto para ne- 'ustentava 

era fr.gel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
ra 

trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que. precisavao de

amaral mattos luz, de carinho de animação.

pocio de ferragens a trat;

apreciação de um medico

Manoel Moreira da Rocha

ffilmaflafe doS MtinÍCÍpÍOgpubUcandQ,ihe- a biographia e esUmpao-
ído.lh^:ò"^mr"ãtòi^ a memória desse santo, correspondendo

, assim ao sentimento geral da socidade cearense.

e alta consideração.
DeY. g.

lAmigoe Collega agradecido
I João da Rocha Moreira

(Medico).
Attei-to quo tonho empregado  —

emiuinhaclinica,comgrandev:nj Qg traba,hos literários são distribuídos peles MUNICÍPIOS notando-se no

Z^m^ltiZ" \ MUNICÍPIO de Fortaleza Uffla collaboração rle eruditos taes como :

Fortaleza, i0 de Setembro
1906.
Dr. Manoel Moreira da Rocha

Pi
e 22 palmos recebeu a

Gasa Soutv)
Rua S. Pompeu n° 199

j-nif.

Vende4 uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

jbJmilio Sá

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IQmilio Sá
Praça do Ferreira n. 38.

Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves

Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro

Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu

Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno

A bandeira Nacional—Estudo—Sòrianò de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto— Rodolpho Theophilo
O melbor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2-1000 
•

4* "fr

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
!um terreno próprio com
! frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo roo!

palmos de frente e fundei
correspondente á vià-íefrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-

jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

BSPLEHDIDO o variado
üortimento de gregas 110 João

, gery-
CH \ PEOS do palinha molle

para homem, modeilo chique,
iao João Nery.

CHA PEOS de palinha para
montaria do senhora, no João
Jíery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sob gostós.j para creanças, po
João Nery.

ESPLEN DI DU pndronagem
em lãs parti saia no João Nory.

D1YERÇ0S gostos em mi|
rinós para saias no João Nery.

YAIilA JISSIMO sortimento
de botinas pura creança no
João Nory.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparècem
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

44-I- ¥ -I- ^44° 4-0# 4'^^ •§-^,M-1 %*?

n(Jlllí)i|pÍ||S
A.lnga-se um quarto com ba!-

cãn e prateleiras para mecearia

j CO PINHOS de juntas par
collsgiuea no João Kery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
fcazias, plumas, perfumariaa e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vende
commodausente.

João Nery '

Rua Major Facundó n! 110

Vantajosos descontos para encoramendas superiores a 100 exempla-jsai

13-Praça do Ferreira-13
ou armarinho em optiiüo pont<

ira Uüfj
Rua

para Uügo«»o
Senador

Pompeu-a^g.
Informa-ae na casa ü° 200 da

mesma rua.

Cata vento
Nesta typographia diz.se

querh compra um cata vento

que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ«t
zQndo-se algum concerto,

,;.v
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JORNAL DO CEARA'
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A ttencão
9

A conchiir-se a inscripção dos sócios para o «Club

de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Rejp-

gios Omega. de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes «inglezás» de ouro, de 17 quilates,
massiças, etlos direitos ou torcidos, foscas ou polidas
com medalhão no centro oucassoleta.

Ghatiíàines para senhoras —cordões de ouro mo
siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brinco.*, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor
de i50$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

O 1? sorteio terá lugar no d.mingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

jVtatavílhòsas descobertas! I
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR3J. F. de fílmcicla J?il&i

-DE-

'¦ri "t-h

Unicamente na sasa

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te veç.etp.1, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

|\/r_Ci cn
L K_,;k_' _í. N-A JL -

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
ficodas moléstias provenien.
tes da impureza do sangue*

Útil nas hly.dro.p_iz ias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
o-orpfitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Oenrsi—J^ortíilexa

JJromo/ormio ComPos-°
(Forninla do "Or. tóduariló ftoftlRasío)

MODIFICADO È PREPARADO
PEI.0 PHÂ.RMACHUÍICO

MfflílIS DA (M'A TOOPEfiO
Tem-se obtido cora este medicamonto extraordinário resulta*

ão 110 tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma La) ungite. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e dosifeotante da3 vias respiratórias,

'iminuo o súpprime n febre doa tuberculoso.

DrvO 
rjr (Adultos : 3 colhnres das de sopa por diíl

JOÜX jCreáoW: 3 " " " chá " "

DEPOSITO :

f fia fma sía Prmmwà
48- RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'--FORTALEZA

D

VflTida-.fi também siaat pharmacias Pasteiir' Pontos e Albano

WÍããsraiSMS^}&*tr*ã •• r>j$É_2É e _.__.--¦ o^2S2*2_2Í2F_2S_2! ...'.n____TW_cir.jBr- (ksito: rrsauTX-.:zíxvibnt itoiiiíiíiSiãau^^

aíjt i_Ji_h__!_i

ímmmm '
f!« c^:n.<f>r-"« <ít_,.f'j( ¦; «^P »'__« «_^> í_ "Ücllanda

"W fll
Vinho Raconstituinie

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
vescentes, anêmicas, senhoras gra-
bidas e depois do parto. Cura
v m pouco re^-ripo as flores
jançar

íbé-mii tato as Mas
itariaacia* la feaúo

Preço—4$5 00

O Xarope k Cáteça is ííepo.
IODURADO

do Pharmaceütico

3. J. de Hollanda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo germeri da
syphips. Tero sido irpprejgado ern todas as mo-
iseíias quo procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

kf4.toeüwiíoiio'
(PUL MOINA)

do Pr. J\s.rolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestías do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)f. M j^oreira da SRoG&a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

DR. Mi MOREIRA, da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
Comer terra»— geophagia.,

O Xaroie Peitoral Conpto §
POR

(«MS

F. Randolpho X, |fú& Silva É i
Approvado pela Ipspe- W'Jz ctoria 

de Hygiene do |fc
Ceará é o melhor de to- P
dos os preparados até |fe
hoje conhecidos contra:— ||.
Bronchitês- ínflnenzà e |*'fi affecções 

pulmonares. |«
A efficacia d'este poM g

4ibro- Kâpelana mm
i

-__X)F

/"' TI í * 1 * J «&-

Lfl.-Í'! .._ IMéi

¦¦.£
•_w

^ deroso medicamento.cons. É»*a *^"ár. titue o seu único recla* W
me.

içsy

^ Acha-se a venda na T^ua W™ 5enna JVÍadureiran. 79. m
fã

gS 
INFORMAÇÕES 

g
g na Praça J. d'Alencar, 14. P

¥5armacia ^)ollaüda
RUA SENADOR POMPEli N. 100

rWWMf c»«n (*-*«'» 'K :\^^j**rj-iVX'n*MMwhsu*-'f:riiii£>-j: atvuBKwiac^nrik ww—w—w

''¦-•• 
__^j. :?*"'#, «I

Preço . . . 2$ooo I

M i® «. #^
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Muci&ram-se para a'

RUI MÀJOfi FÃCUHDO, 3B

Chamamos attençác' de su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JOe Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noémia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquita. Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

__>e Jezler &> Hoening

Chiquiuha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Éxcèpciohaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

I>e A, Caetano da "éilvi*

0 Victóriná, Granado, Avenida, BrásilenÒs. Tumnas, MarocaS-

Em yísta do grande e variado sortimento que ofíerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
^dad^ "> or'-ços f^endo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

ruas- ajor Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'--BRAZIL

Ediç U^*» .)mm® mm :dwm

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^3P;Ei.-2i-,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA1

Ta&oadodeeedpp
Tem em deposito e está re^

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
orador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
i^ua JVÍajor f acur\do 110 28—30

Vm%% paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tero
excellentes vaccas de

ieite para vender com crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Pra.-ica.illustracla com muitas gravuras
pelo di'. Francisco Marcondes Pereira, br. l$50Q cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
matkas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br.. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas ob"as foram ««criptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Inatracção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-E&colã Militar -- Ceará,
1 vol. cart,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Ghrístã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Ghrístã, para uso das ore-
ancas

Táboada Grande, ou pequenas noções de Arifckmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por .1. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual ão Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secos do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodoiphs Theophilo

br.
Collecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado . do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo VTanderièy br
Amor e Ciúme — drama— pelo dr. Manoel Segundo.W^dor-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, paio dr. Manoel

Segundo 
"Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segurado
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciaao, no
prelo, br.

@ráttde dcposiío de:

2U000

5$000

1C$000

6|0Ò0

5$000

-iSOOo

11500

$800

$100
$100
S100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

áSOOO
2S0OO

2$00Ó

3$000

1$000

l$00c

STOitaleza

(O ia

TTENDE-SE 
ou aluga-

! se a bem conhecida
I chácara de Mãrlini-

ano jo^é de Farias,
com água potável reputada
a melhor deita Capital^
com grande quantidade de
fructeira=; botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe~
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria 9 curso.
„ religião.

„ medicin,-..
„ direito e junaprudefieia,

_. .fí educação piviea e moral.
_, v litteratnra, etc, eto.

DICCIONARIOS e gramática, aelecíáa a compendipa para estudos das lin-
guas: portugueza, francesa ingler<a, allémãj iieapanholà, italiana, latina
e grega. >

TRATADOS DE MTJST.C4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de ooiíeijóa.

PAPEIS' almasso, pprtüguez, pfncio, amizade, diplomata, phant&zia. sSda
de cores e sortidas, algodão cores surtidas», jurnal impr.^são, aseetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjafioa, eto,
EFYSLOFPEB: commerciaes, diploma -¦ cííicioa-Objeotos gara Esori

%
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